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RESUMO  
 

Este artigo discute de que forma alguns espaços culturais, como por exemplo, o Sesc São 

Paulo, empreenderam propostas de adaptação para a continuidade do oferecimento de 

atividades artísticas e culturais durante o período da pandemia. A metodologia da análise do 

fato se pautou no levantamento de artigos científicos e publicações periódicas que versaram 
sobre o assunto nos últimos dois anos e possibilitaram o acesso a informações sistematizadas 

sobre como ocorreu a reestruturação e a reelaboração das lógicas de produção, distribuição e 

consumo de trabalhos artísticos e culturais a partir de uma migração para o formato online 
 

PALAVRAS-CHAVE 

 

Arte; Cultura; Pandemia; Sesc São Paulo.  
 

Art and culture in the pandemic - Convergences and innovations 
of cultural artistic spaces with virtual spaces 

 
ABSTRACT  
 

This article discusses how some cultural spaces, such as Sesc São Paulo, undertook adaptation 

proposals to continue offering artistic and cultural activities during the pandemic period. The 
methodology of fact analysis was based on the survey of scientific articles and periodical 

publications that dealt with the subject in the last two years and provided access to 

systematized information on how the restructuring and re-elaboration of the logics of 
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production, distribution and consumption of artistic and cultural works occurred in view of the 

migration to the online format.  
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Arte y cultura en la pandemia - Convergencias e innovaciones de 
espacios artísticos culturales con espacios virtuales 

 
RESUMEN  
 
Este artículo analiza cómo algunos espacios culturales, como el Sesc São Paulo, emprendieron 

propuestas de adaptación para continuar ofreciendo actividades artísticas y culturales durante 

el período pandémico. El método de análisis del hecho se basó en la encuesta de artículos 

científicos y publicaciones periódicas que abordaron el tema en los últimos dos años y 
brindaron acceso a información sistematizada sobre cómo la reestructuración y reelaboració n 

de las lógicas de producción, distribución y consumo de obras artístico y cultural ocurrieron de 

una migración al formato en línea.  
 

PALABRAS-CLAVE 
 

Arte; Cultura; Pandemia; Sesc São Paulo.  
 

 

Introdução  
 

Os diversos movimentos de adaptação que a pandemia do COVID-19 impôs nos 

diferentes contextos de relações sociais, como trabalho, estudo, lazer, entre outros, também 

impactou o campo das artes e da cultura. Se a emergência de relações de mediação pautadas 

pelo uso das novas tecnologias da informação com 

, e não mais por uma simples evo

-existentes à pandemia dentro da 

cibercultura –

ocorrem dentro do mundo virtual – no contexto da crise sanitária, tais relações se tornaram 

ainda mais relevantes, sendo implementadas como ferramentas de facilitação frente a uma 
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necessidade de adaptação abrupta, inclusive nos espaços que engatinhavam no uso das 

ferramentas digitais.  

No atual cenário, são vários os exemplos em que ocorreu a apropriação de mídias e 

plataformas digitais como meio viável e de fácil acesso para promover atividades 

compartilhadas, visto que no contexto de pandemia muitas destas atividades somente se 

tornaram possíveis de maneira remota devido às condições de isolamento e de proibição de 

eventos com aglomerações. Estas atividades englobam tanto aquelas voltadas para grandes 

públicos - como é o caso de eventos de transmissão com alcance global, como shows musicais 

de artistas famosos - quanto aquelas de alcance regional, promovida por grupos específicos, 

como é o caso da ação realizada pela Prefeitura de Recife (PE) que, conforme Souza e Lucena 

(2021), utilizou-se da folkcomunicação política -  caracterizada como a apropriação pelos 

políticos e partidos dos meios informais de comunicação, neste caso as redes sociais do órgão 

público, para veicular suas mensagens - a fim de interagir com seu expressivo número de 

seguidores acerca de informações sobre a pandemia.  

Outro exemplo pode ser visto no âmbito de instituições religiosas, como no caso da 

Igreja católica em Fortaleza, com a realização do evento "Caminhada por Maria” em 2020. O 

evento trata-se de uma festividade realizada em Fortaleza, que no pré-pandemia ocorria 

simultaneamente em diversas paróquias de diferentes regiões da cidade, cada paróquia com 

uma quantidade de participantes proporcional à região onde estão localizadas. No contexto 

do isolamento social e proibição de aglomerações dada a situação pa ndêmica, os realizadores 

do evento - que acontece anualmente - decidiram por aderir as mídias digitais para divulgação 

e transmissão ao vivo da Caminhada. Tal ação resultou num evento online que concatenou 

todas as paróquias regionais em um único espaço, ainda que virtual, o que afetou tanto a 

forma de participação quanto de interação dos fiéis não só com a festividade, mas também 

entre si.   

A décima oitava edição da caminhada, substituída pelo formato online de uma 

“live coletiva” transmitida no Youtube, contou com a participação simultânea de 
representantes de diversas paróquias da Arquidiocese, que contribuíram com a 
realização da cerimônia religiosa. A ideia partiu do próprio Arcebispo de 
Fortaleza, motivado pelo interesse de a necessidade (sic.) de se manter a mesma 

unidade das paróquias da Arquidiocese para a realização do evento, ainda que 
no formato virtual nesta edição (SANTOS; LIMA, 2020, p. 61). 
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Observa-se um fenômeno de agregação e multiplicidade de conexões promovidas pelo 

caráter virtual do evento; pessoas de regiões remotas, que tinham dificuldade de acesso e o 

impedimento de deslocamento para a participação na festividade, tiveram nessa versão a 

possibilidade de participar e interagir ativamente (por meio de chat ao vivo, disponibilizado 

durante a transmissão do evento pelo YouTube). Portanto, é importante ressaltar aqui o 

impacto do uso de mídias e plataformas digitais para questões de alcance e acessibilidade de 

atividades não só destinadas a grandes massas, mas também em âmbito local, popul ar e 

tradicional, como é o caso da “Caminhada por Maria”.  

É interessante também notar a peculiaridade das transmissões ao vivo no 
âmbito dos cultos religiosos no sentido de que constroem uma experiência de 

comunicação mais próxima e interativa com os fiéis. É principalmente durante o 
tempo "ao vivo” que a sensação de pertencimento e participação coletiva é 
dilatada. A experiência religiosa é bastante atravessada pela noção de 
coletividade, da interação, embora este aspecto tenha sido bastante modificado 

no contexto da pandemia (SOUZA; LIMA, 2020, p. 66).  

 

Observa-se então que “surgem formas de mensagens folkcomunicacionais inovadas 

mediante a necessidade de mudanças dos suportes” (CORNIANI, 2009); isto é, uma nova 

dinâmica de interações e de contatos antes presenciais foi criada em diversas esferas 

populares de modo a atualizar a noção de folkcomunicação postulada por Luiz Beltrão na 

década de 1960. Beltrão, quando propôs as pesquisas no campo da folkcomunicação não 

postulou nada a respeito de uma sociedade virtual, haja visto que à época o rádio e o jornal 

eram os veículos mais disseminados na comunicação; entretanto, as ferramentas tecnológicas 

no contexto da comunicação digital fazem emergir também novas formas de propagação de 

mensagens folkcomunicacionais, que irão se adaptar aos suportes e os novos formatos 

propostos. Não é o objetivo deste estudo discorrer sobre as novas noções e as reinvenções da 

folkcomunicação no período da pandemia, mas sim analisar como esta afetou o setor artístico 

e cultural, que perpassa as representações do folclore, e quais foram as soluções encontradas, 

a partir da evidência de reapropriações no uso das mídias sociais e, sobretudo, da migração 

massiva de atividades para o espaço virtual em diversos formatos e  plataformas.  
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Imbricações entre: arte, cultura e convergência 

) servirá, neste estudo, como exemplo para elucidar 

algumas das formas encontradas pelas instituições culturais nesta migração discutida. A 

entidade desenvolveu o portal Sesc Digital, uma plataforma de acervos digitais, bem como 

adotou ferramentas como a tag #EmCasaComSesc, 

de música, teatro, dança, entre outras atividades promovidas pelo Sesc, inserindo aí a questão 

da era das conve

, novas formas de consumir seus conteúdos artísticos e culturais.   

Nota-se que em ambas as ações criadas, Sesc Digital e # EmCasaComSesc, a entidade 

continua promovendo a valorização e o reconhecimento de diferentes culturas e suas 

manifestações. Ao longo da programação proposta, são diversos os casos de atividades 

artísticas e culturais tematizadas pelas questões indígenas, de comunidades tradicionais, 

expressões africanas e demais grupos que de algum modo pertencem a culturas cujos direitos 

civis e de manifestação se encontram ameaçados, como a exposição PretAtitude: 

Emergências, insurgências e Afirmações, a série Habitar/Habitat, o espetáculo Belonging, 

entre outros. Assim, o Sesc também através de suas ações digitais corrobora para o processo 

de reconstrução simbólica do Brasil como comunidade multicultural e plural, livre de formas 

de dominação e de exclusão. Dessa forma, as atividades propostas pelo Sesc atendem aos 

pressupostos funcionalistas presentes no contexto da folkcomunicação, fomentando o 

diálogo, o desenvolvimento, a integração social, as transformações sociais e a inter-relação 

dos sistemas comunicacionais, formais e informais, engendrando a dissipação da comunicação 

popular no espaço social. Após a explanação sobre a relação dos pressupostos 

folkcomunicacionais com as mídias digitais e sobre a forma como a entidade Sesc se insere 

como promotora de ações que permeiam tais relações, parte-se agora para uma explanação 

sobre as novas formas de produção no contexto da convergência.  

A convergência

irrestrita. Elas se juntam em algo novo. Henry Jenkins (2009), na virada do século, discorre 

proposições sobre as possibilidades da convergência. Discutindo sobre a tecnologia do 

streaming -la 
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apenas para escolher filmes que poderão ver em outros lugares? Quem sabe?” (JENKINS, 

2009, p. 31). Hoje, após um tempo de afastamento do advento do streaming -

, assim como o 

cinema não derrotou o novo oponente, eles coexistem, competem e se influen

.  

Por mais que a convergência como estabelecida por Jenkins já traga em si mesma uma 

ideia de imprevisibilidade sobre seus rumos, a depender, principalmente, das tecnolo

, o impacto da pandemia mundial provocou rumos inesperados no 

andamento da era da convergência. No início da pandemia, primeiros meses do ano de 2020, 

as apressadas e confusas transformações no modo de vida pareceram mudar as relações de 

mediação entre o público e as plataformas midiáticas. Escritórios, salas de aulas, reuniões 

entre familiares e amigos se tornaram Google Meets e salas de Zoom, videochamadas e 

mensagens de texto. Pequenos empreendedores se tornaram influencers repentinamente na 

tentativa de manter seus negócios e fazer com que o engajamento em suas redes passasse a 

ter valor de mercado. Foi intensificado o uso e/ou criação de plataformas de conteúdo, a 

exemplo do portal Sesc Digital, que comporá o estudo de caso neste artigo.  

um novo e inesperado caminho. Se de um lado o distanciamento social impôs que o setor 

artístico, habitualmente alicerçado na troca presencial, tivesse que se adaptar ao formato 

remoto, por outro, as ações online, que já eram tendência no ano de 2019, como as 

abordagens transmidiáticas, o trabalho remoto, a educação à distância, entre outras, 

encontraram terreno fértil para uma transição ainda mais acentuada.  

 
Por questão

de produtos de entretenimento não presenciais  (PESSOTTO, 2020, p. 89). 
 

, culturais e sociais, de

; e, impacto na mente, nas crenças
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. 

É difícil  ainda conjeturar sobre como será o cotidiano depois da súbita interrupç ão 
na mobilidade determinada pela Covid-19. Contudo, à medida que passam a ser 
corriqueiros os anúncios de mobiliário de escritórios adequados para o 
distanciamento social, modelos fashionistas de máscaras, projetos de design para 

sinalização de afastamento entre os corpos, vai ficando claro que pendemos para 
um estado de “individualismo conectado” (BEIGUELMAN, 2020, p. 32). 
 

 Será que da mesma forma que o advento da internet não , e o 

streaming não destruiu o cinema, a ampliação do uso das plataformas online, como 

consequência da pandemia, não substituirão o presencial? Serão suas transformações 

consideradas parte do processo de convergência?  

E assim, como o ci

-
, 1999, 

p. 145-146). 

 

As questões colocadas anteriormente permanecem em aberto, mas é fato que a 

pandemia se coloca como um evento único no mundo contemporâneo, e é distante a possível 

comparação que acarretará na convergência frente a outras transformações como o advento 

dos smartphones, a difusão do streaming, a prevalência das redes sociais. Suas consequências 

abrangem mais do que os aspectos discutidos nesta breve análise, tanto direta quanto 

indiretamente. Mas é fato que 

.  

 
Reformulações artísticas na pandemia  
 

Como discutido anteriormente, seja por motivos de trabalho ou por motivos de

erage com esse material 

artístico cultural.  
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, tendo nos anos mais recentes as 

redes sociais como potencializadores de uma interlocução entre artista e 
público, com ou sem o intermédio das instituições (PEREIRA; SADDI, 2020, p. 
140). 
 

No contexto da produção artística e cultural, encontramos diferentes patamares de 

adaptação para o contexto virtual no pré-pandemia: a música

, as 

visuais e os museus, para citar alguns exempl

. 

 
a pandemia do COVID-19 transpareceu ainda mais a crise enfrentada pelo sistema 

da arte, principalmente no que se refere ao circuito institucional, que 
constantemente tem sua validade e sobrevivência questionada, fato que dificulta 
ainda mais as discussões sobre a implantação de novos protocolos e normas para 

a reabertura dos espaços culturais, uma vez que isso implica em potenciais 
investimentos na reestruturação do espaço, na contratação de novos funcionários 
de apoio, na aquisição de materiais que reforcem a manutenção da boa saúde, em 
equipamentos que permitam a interação de forma mais individualizada com os 

espaços, em plataforma de agendamento online para evitar as aglomerações, em 
manutenção reforçada para limpeza dos espaços, entre outras demandas 
(PEREIRA, 2020, p. 3). 

 

Neste contexto de disponibilização de conteúdos artísticos e culturais online, surgem 

diversas ações empreendidas por instituições ao redor do mundo, a exemplo do Ses c São 

Paulo. As alternativas encontradas variam desde a utilização dos serviços de streaming, como 

o YouTube, para a transmissão de atividades, até a potencialização do uso das redes sociais 

para a difusão de conteúdos. Ainda que sejam movimentos que possi

cautela. Algumas questões precisam ser colocadas a partir do momento que essas artes e os 

artistas vão se construindo num meio que não lhes 

apresentam no que diz respeit
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, pela tela do 

celular, do computador ou da televisão.  

Apesar de hoje a música -  como um exemplo de arte já inserida 

-

. O 

processo de criação do produto musical sempre acarretou discussões que dizem respeito ao 

limiar entre a arte e a reprodutibilidade técnica. A partir do momento em que se retira a arte 

de seu lugar de valor de culto, conforme conceituado por Walter Benjamin (1986), outros 

fatores começam a se fazer presentes. O produto artístico no contexto da reprodutibilidade 

ganha um caráter mais coletivo na medida que envolve não

. O setor cinematográfico, 

por exemplo, já estava há muito inserido n

faz impossível sem ela, como afirma Walter Benjamin:  

 

. Esta não apenas permite, da forma mais imediata

 (BENJAMIN, 1986, p.171).  

 

, sentida e interpretada. Nesse sentido, é importante se questionar sobre 

quais as consequências e transformações possíveis de estarem presentes neste novo contexto 

de inserção em termos de produção, reprodução e mediação do setor artístico e cultural no 

camp

? Ou a promoção de novas formas de fazer e 

pensar, a partir da relação com o online, poderiam ser um campo fértil e até mesmo desejável 

à arte?  
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, acima de t

constantemente reproduzidas e eventualmente ressignificadas.  

prioridade. 

, pode se configurar como u

. Como aponta Fabio Rodrigues Corniani:        

 
Os conteúdos populares e marginais também ganham espaço nesse cenário, 

com geração de mensagens, criação de formatos ou simplesmente se adaptando 
ao novo canal. Como o intuito é o de atingir o maior número possível de 
pessoas, seja pela comodidade que o formato permite seja, ainda, por ausência 
de um novo modelo, observa-se uma constante recriação dos modelos 

tradicionais (CORNIANI, 2009, p. 4). 
 

). Antes, contudo, vale ressa

, 
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-

 

diferentes grupos sociais. Por exemplo, d

–

, onde 70% d

, porventura, eram 

a . Ademais, por se tratar de um 

conhecimento tecnológico, são necessárias certas expertises para utilização  

.  

 De um lado a realidade nacional aponta para a problemática do acesso aos meios 

digitais como uma questão que antecede à pandemia e que restringe parte significativa da 

população a possibilidade de “participar

-

-l

.  
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, que precisam ser evidenciados e expostos 

à acessibilidade e às interações promovidas no espaço virtual, sejam elas de cunho artístico 

cultural ou não.  

 
Análise da plataforma Sesc Digital  
 

Para melhor c -

2020. Observa-se de que modo se deu a 

ada -

-

-

.  

, especificamente dentro do setor

. Distribui-se em diversas unidades em todos os estados 

brasileiros (mais de 580, segundo c

, promovendo atividades que se relacionam com o 

amb .  

, Danilo Miranda. Em 

entrevista dada ao jornal O Estado de S.  
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, teatr

da casa de artistas convidados - marcadas com a hashtag “#EmCasaComSesc”. 

- , 

folclore, cidadania, cursos, entre outros -  disponibilizados gratuitamente.  

integra o conjunto de ini

. “Este  projeto visa transpor

, fortalecendo assim seu 

compromisso com um processo educativo participativo, continuado e inclusivo”, 

complementa. 

1996. Essa atenç

-

streaming 

/espectador com produtos culturais.  

-
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– o que não significa que este acesso é 

democrático, conforme discutido anteriormente.   

lives 

. Os eventos marcado 

, foi necessária a inserção d

aconteciam.  

-

-

- que antes eram pensada para mediação com 

uma plateia presencial e que passam a ser adaptados para as lentes e microfones, mixados e 

sincronizados para serem transmitidos pela internet.  

-

, do streaming

, ou inserem-se em um novo?  
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/espectador e a rel

; o 

recurso de chat ao vivo c

criticando quando o cont

.  Dessa forma, a transferência das atividades para o online durante a pandemia, 

em certa medida manteve um mínimo de interação entre os participantes e espectadores.  

A interação entre os diversos atores envolvidos em uma atividade artística, é uma das 

características inerentes ao setor artístico e cultural, a transposição dessa prática relacional 

para o online, talvez tenha sido um dos maiores desafios do setor. O modelo de negócio

, no qual tanto artistas, de maneira independent

-

-

, como foi proposto observar neste estudo.  

 

Consideraç es Finais  
 

Como já dito anteriormente, a pandemia gerou uma reestruturação e uma 

reelaboração das lógicas de produção, distribuição e consumo de trabalhos artísticos, 

exemplificado aqui pela migração das artes dos palcos para o formato online. Conforme nos 

aponta Calabre (2020), tais mudanças foram necessárias para a continuidade da expressão e 

do fomento das atividades culturais, as quais já há um bom tempo encontram-se em 

desprestígio institucional público, e que, no entanto, foram de uma importância significante 

durante o período de isolamento, se configurando como forma de entretenimento possível 

para toda uma população global que se viu impossibilitada de usufruir dos espaços físicos 

compartilhados e do estado de presença que tais eventos artísticos promoviam.   
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Na atualidade, o Brasil  enfrenta alguns vírus que atingiram pesadamente o setor 
cultural. O primeiro a destacar é o coronavírus, que obrigou a adoção das 
medidas de isolamento social, acarretando a paralisação das atividades artísticas 

e culturais. Mas ele não é o único. A arte e a cultura do país vêm sofrendo 
ataques sistemáticos de outros vírus, como o da intolerância, o do 
autoritarismo, o do obscurantismo, o do conservadorismo, todos propagados no 
fértil  ambiente criado por um grupo que ascendeu ao poder, em especial ao 

governo federal, na gestão que teve início em 2019 (CALABRE, 2020, p. 9). 

 

Observando a migração destas atividades para o ambiente virtual – algo que não é 

exclusivo do momento atual da pandemia de COVID-19, mas foi fortemente impulsionado por 

esta - e balizando-a pela ótica dos estudos da cibercultura e da cultura da convergência, foi 

possível analisar este fenômeno a partir de um recorte que envolve, para além da imbricação 

entre artes e comunicações, a ligação entre velhas mídias e novas mídias e as confluências 

entre as diferentes expressões artísticas e grupos sociais.  

Nesse processo, entre outros exemplos aqui citados – com conteúdos direcionados 

tanto a grandes contingentes de público quanto a setores mais populares, folclóricos e 

tradicionais - o SESC se destaca devido à sua rápida readaptação do espaço físico para os 

meios digitais e ao amplo e diverso oferecimento de atividades online, desde esportes e 

atividades ligadas à saúde e à cidadania, até as diversas linguagens artísticas e o folclore; 

todos como modos de tatear e de experimentar, em termos de mídia e  de convergência de 

dinamismos, novas possibilidades de vivências compartilhadas, apesar do período anômalo.  

-

, sobretudo con

desdobramentos que provoca na sociedade, nas suas formas de comunicação e nos seus 

costumes.  
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